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DESENVOLVIMENTO BILÍNGUE BIMODAL: UM ESTUDO DE CASO SOBRE A INTERAÇÃO

LINGUÍSTICA DE UMA CRIANÇA CODA EM UMA ESCOLA REGULAR

Júlia Batista Alves

Resumo: Essa pesquisa se trata de um estudo de caso, sobre o desenvolvimento
linguístico com uma criança CODA, na interação dentro de um contexto escolar. O
projeto foi desenvolvido por meio de uma abordagem qualitativa, de natureza básica,
com métodos que envolvem técnicas observatórias e tem como objetivo geral
pesquisar se a escola da educação básica contempla o sujeito CODA com suas
características bilíngues e biculturais, para tanto, tencionamos identificar as relações
linguísticas que a criança utiliza na sala de aula, compreender como é a produção
da criança de língua portuguesa e Libras dentro da sala de aula e reconhecer os
fatores bilíngues, bimodais, culturais e identitários. Trata-se de uma pesquisa
observatória descritiva, desenvolvida com métodos de pesquisa de campo para
observações de aulas. Portanto, utilizamos para coleta de dados um diário de campo
a qual anotou-se as observações, com a finalidade de coletar os dados de respostas
das questões norteadoras que há na pesquisa. Tais questões foram elaboradas para
compreender as relações linguísticas que a criança utiliza na sala de aula; como é a
produção da criança de língua portuguesa e Libras dentro da sala de aula; e
reconhecer os fatores bilíngues, bimodais, culturais e identitários. A participante do
estudo de caso foi uma criança CODA de 3 anos de idade que está em processo de
aquisição de linguagem, nesse caso, a língua falada e sinalizada. Após as
observações e coletas de dados, analisaremos as contribuições da pesquisa,
verificando se a escola regular de ensino básico contempla o ensino-aprendizagem
do sujeito CODA, se valoriza a língua, identidade e cultura CODA.

Palavras-chave: CODA; Aquisição da linguagem; Língua de Sinais; bilíngue e
bimodal

Abstract:This research is a case study, on linguistic development with a CODA child,
in interaction within a school context. The project will be developed through a
qualitative approach, of a basic nature, with methods that involve observational
techniques and its general objective is to research whether the basic education
school contemplates the CODA subject with its bilingual and bicultural
characteristics, to this end, we intend to identify how linguistic relationships that the
child uses in the classroom, understand how the child produces Portuguese and
Libras within the classroom and recognize the bilingual and bimodal cultural and
identity factors. This is a descriptive observational research, developed using field
research methods for class observations. Therefore, we will use a field diary to
collect data, which will be noted down as observations, with the purpose of collecting
data on the answers to the guiding questions in the research. The guiding questions
were designed to understand the linguistic relationships that a child uses in the
classroom; what the child's production of Portuguese and Libras is like in the
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classroom; and consider bilingual and bimodal, cultural and identity factors. The case
study participant will be a 3-year-old CODA child who is in the process of acquiring
language, in this case, oral and signed language. After observations and data
collection, we will analyze the research contributions, verifying whether the regular
basic education school contemplates the teaching-learning of the CODA subject,
whether it values the CODA language, identity and culture.

Keywords: CODA; Language acquisition; Sign Language; bilingual and bimodal.
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1 INTRODUÇÃO

Esta pesquisa tem como objetivo analisar o processo educacional de uma

criança CODA (filhos ouvintes de pais surdos) durante a aquisição da linguagem em

escola regular básica. Buscamos pesquisar e acompanhar uma criança CODA que

encontra-se nos primeiros anos escolares, ou seja, que está iniciando sua jornada

no ambiente escolar. Considerando a criança CODA como sendo uma pessoa

bilíngue bimodal, como é a produção linguística dessa criança na escola regular?

Inicialmente é necessário entender e conhecer o que são crianças CODAs, De

acordo com Ferreira (2020) os CODAs já foram conhecidos como “Crianças ouvintes

com pais surdos” que significava na língua inglesa Hearing Children with Deaf

Parents (HCDPS), posteriormente a sigla mudou para “crianças de adultos surdos”

(KODAS) que significava Kids of Deaf Adults, na qual com o passar do tempo, a sigla

mudou novamente e segue até o momento atual como Children of deaf adults

(CODA), que traduzido para o portugês significa “filhos ouvintes de pais surdos”. Na

área da linguística, Neves (2012) apresenta que tais crianças possuem a aquisição

bilíngue, bicultural e bimodal, em sua pesquisa, a autora apresenta as competências

narrativas das crianças em suas línguas falada e sinalizada, assim, analisando o

desenvolvimento linguístico e suas características restritas em cada modalidade.

Considerando Quadros e Cruz, (2011, p. 15) “A criança adquire a linguagem

na interação com as pessoas à sua volta, ouvindo ou vendo a língua ou os sinais,

que estão sendo usados”. Embora a criança tenha maiores oportunidades no

desenvolvimento linguístico após ser inserida na escola, a criança começa a adquirir

uma língua anteriormente a isso, no ambiente em que se vive, com as pessoas que

estão à sua volta, de forma natural.

A pesquisa foi realizada na cidade de Juazeiro do Norte, no estado do Ceará,

na rede de ensino particular, Escola Batista. O intuito é compreender como essa

criança vivencia e se adapta ao contexto educacional, além de identificar possíveis

desafios e oportunidades para melhorar seu desenvolvimento escolar considerando o

ambiente bilíngue e bimodal que tal criança pode se desenvolver.

A fim de analisarmos como ocorre sua escolarização, embasamo-nos em

suas ações de interação e produção, considerando a aquisição bilíngue e bimodal da
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linguagem da criança. Diante do exposto, acreditamos que seja relevante que a

criança CODA tenha experiência de interação com pessoas surdas e ouvintes, pois,

segundo Vygotsky (2011), a linguagem e interação social precisam estar interligados

no desenvolvimento das crianças. Sendo através do desenvolvimento linguístico e

social que acontece esse desenvolvimento da linguagem. Neste âmbito, a escola é

um meio de propagar tal conhecimento.

Para uma melhor definição do bilinguismo e biculturalismo das crianças

CODAs, Quadros e Masutti (2007, p. 246) introduz o conceito de Zonas Fronteiriças,

que explica que a criança CODA vive em dois mundos simultaneamente, nascem,

crescem e convivem com a família marcada por características visuais, e interagem

com a sociedade ouvinte, onde predominam as características orais-auditivas. Estar

imersa em dois mundos e duas línguas significa viver nas fronteiras.

A experiência de nascer, viver e crescer em meio a uma família de pais
surdos faz com que a percepção das representações culturais, sociais,
políticas e lingüísticas sejam atravessadas por substratos filosóficos, éticos
e estéticos marcados por tensões em zonas fronteiriças de contato. O
universo surdo e o ouvinte marcam as fronteiras dos codas (Quadros;
Masutti, 2007, p. 246).

Macnamara (1967, p. 02) propõe que “um indivíduo bilíngue é alguém que

possui competência mínima em uma das quatro habilidades linguísticas (falar, ouvir,

ler e escrever) em uma língua diferente de sua língua nativa”. As pessoas CODAs

transitando entre a língua e cultura do mundo surdo e ouvinte, experimentando

ambos simultaneamente e de forma espontânea. Estão destinadas à

idiomaticidade,ou seja, ao uso dos dois idiomas. (Quadros, 2007, p. 248)

Refletindo sobre a educação de crianças CODAs, voltamos nossa atenção aos

primeiros anos de vida, nos quais elas estão imersas na cultura surda e ouvinte. Este

ambiente busca abranger os dois mundos, contribuindo para a construção de

identidade e o desenvolvimento de fala e linguagem. Nesse contexto, surgem as

seguintes indagações:

● Como ocorre a adaptação a uma segunda língua e cultura quando a criança

ingressa na escola?

● A escola fornece algum subsídio sobre a língua de sinais?

● A criança interage bem com os outros alunos?
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● Há algumas manifestações de preconceito linguístico?

● A criança utiliza a língua de sinais na sala de aula?

● Existe dificuldade de produção linguística na sala de aula?

● A criança sente vergonha da Libras?

● Há constrangimento em relação aos pais surdos?

● A criança incorpora características linguística, identitária e cultural da Libras
para a sala de aula?

Dessa forma, surgem algumas hipóteses em relação a criança CODA de não

haver uma interação normalmente com outras crianças, de existir preconceito

linguístico, utilizar sinais e enfrentar desafios linguísticos, que serão exploradas e

respondidas ao longo do texto.

A partir dessas reflexões, a pesquisa teve como objetivo principal coletar um

conjunto abrangente de respostas para entendermos como é o processo de

escolarização da criança CODA estudada, buscamos compreender se a criança,

considerando o contexto social interlinguístico da criança, se há um desenvolvimento

escolar inclusivo por aspectos linguístico, cognitivo e cultural. Adiante

aprofundaremos mais nos temas sobre o processo educacional da criança CODA e a

aquisição para o desenvolvimento do projeto.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Identificamos como CODAs, as pessoas que cresceram em famílias surdas,

que têm convívio tanto com a comunidade surda quanto com a comunidade ouvinte

(Neves, 2012, p. 84). Concordando com Quadros (2017), compreendemos que as

crianças CODAs são, por natureza, crianças bilíngues e biculturais, ou seja, elas

transitam em duas línguas e culturas diferentes. Essas pessoas que vivem em lares

onde a língua de sinais é usada como principal meio de comunicação, mas também

utilizam a língua falada na convivência com os irmãos, vizinhos, amigos e parentes

(Bialystok, 2001, p. 5).
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Quadros (2017) salienta que a pessoa CODA embora não utilize a sinalização

com a comunidade dominante2, a língua de herança é tradicionalmente transmitida

por seus pares familiares, assim tendo a preservação conectada com sua

valorização linguística e cultural.

“A língua de ‘Herança’ remete a ideia de tradição herdada, assim como a
ideia de patrimônio, que remete a relação familiar. As línguas que a pessoa
adquire em casa com seus pais, diferentes da língua usada de forma
massiva no país configuram línguas de herança. (Quadros, 2017, p. 7)

No entanto, Quadros (2017) também apresenta uma variação de fluência da

língua de herança, entre os CODAs tem um balanceamento no bilinguismo, sendo

alguns usuários nativos da língua que são fluentes em diferentes contextos

linguísticos e sociais, já outros acabam deixando de lado ao uso restrito apenas no

ambiente familiar. Com isso, percebemos que no momento em que o CODA sai do

seu ambiente familiar e é apresentado uma segunda língua, ele pode continuar

carregando sua bagagem linguística fortemente ativa ou priorizar o uso da língua

dominante que no caso do Brasil é a língua portuguesa. A autora continua

abordando a respeito da criança CODA, referindo-se ao bilinguismo assimétrico.3 “

…A criança vai para escola da língua usada pela comunidade, a tendência é de

haver essa assimetria na constituição de ser bilíngue, o que pode determinar que sua

língua de herança fique adormecida.” (Quadros, 2017, p. 12)

O processo educacional de crianças CODAs envolve duas culturas e línguas

totalmente diferentes: uma oral-auditiva e outra gesto-visual. A aquisição dessas

línguas ocorre de forma natural, através do contato e interação com as pessoas

ouvintes e surdas. Karnopp (2011) comenta sobre o processo de aquisição tanto da

língua de sinais como da língua oralizada, tendo como hipótese que a língua de

sinais, por ter o desenvolvimento motor das mãos, produzida de forma visual, teria

seu processo de aquisição se iniciando mais cedo na vida do CODA. Karnopp

explora essa questão.

[...] a hipótese de que a aquisição da língua dos sinais se iniciaria mais cedo
do que a aquisição das línguas orais gerou discussões entre alguns

3 Se configura no contexto em que a criança é exposta nas duas línguas.

2 No sentido de um maior número de pessoas utilizando uma língua, detendo a relação de poder
linguística.
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pesquisadores sobre a questão da iconicidade nas línguas de sinais, sobre
o desenvolvimento motor das mãos, sobre a questão da visibilidade dos
articuladores e a interferência dos pais na produção dos sinais (Karnopp,
2011, p. 291).

Nesse contexto, questiono: Como é a educação da criança CODA em uma

escola regular? As associações no território nacional, estão sempre unidas e lutando

pela mesma causa, mesmo sendo de diferentes regiões, visando na língua de sinais

como uma tradição familiar.

No Brasil, as Associações de Surdos sempre buscaram os elos de umas
com as outras para manter e facilitar o contato entre surdos de diferentes
regiões do país, favorecendo a herança da língua de sinais a gerações de
surdos e famílias surdas (Quadros; Perlin, 2007, p. 241).

Com base em Quadros (2017), a criança CODA está inserida em uma terceira

cultura, denominado como "interstício CODA” na qual a criança compartilha modos

de vida e as línguas da comunidade surda e da comunidade ouvinte. Dentro desse

contexto, a criança CODA emerge na escola regular tendo como um dos seus

objetivos adquirir a língua portuguesa, considerada neste trabalho como sua

segunda língua (L2). Visto que a criança CODA no momento em que é inserida na

instituição, já traz consigo uma bagagem cultural e uma base linguística que é a

Libras, como sua língua materna (L1). Dito isso, algumas reflexões surgem como por

exemplo: dentro da escola, partindo para o contexto de interação social, a criança

interage bem com os outros alunos? a criança sofre algum tipo de preconceito

linguístico?

Conforme Ferreira (2020, p. 30) uma pesquisa de uma criança CODA,

chamada Lucas, no início das aulas prefere brincar sozinho e observar as outras

crianças, porém com o passar do tempo e quando vai se sentindo mais à vontade,

ele se aproxima das outras crianças. Segundo Ferreira, inicialmente, as crianças

recuam, pois Lucas traz consigo alguns traços da cultura surda. Exemplificando tal

situação, ao chamar as outras crianças, ele pega, encosta, da tapinhas para chamar

a atenção, em contraste com a cultura de crianças ouvintes. Já ao decorrer do

tempo, ele descobriu outras formas de chamar a atenção e se reconheceu como

amigos das outras crianças ouvintes.
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É necessário entender como funciona a relação das crianças entre si,

compreender se a criança CODA consegue interagir com os outros colegas e como

acontece essa interação, se é por meio da comunicação falada ou por meio de

comunicação sinalizada, se as outras crianças respeitam ou menosprezam a Libras,

pois, é através das brincadeiras, das amizades e do contato que é praticado a

comunicação, assim, ocorre o desenvolvimento linguístico. (Vygotsky, 2011)

Como visto, a língua de sinais é significativamente importante para a

comunidade surda e CODA se interagirem, pois ultrapassa a questão do idioma,

sendo uma ponte para as construções linguísticas e sociais.

“A língua de sinais apresenta um valor inestimável para os surdos e para

aqueles que crescem na comunidade surda. É uma língua que permite

adentrar e participar de um grupo: o grupo dos surdos, Isso ultrapassa

fronteiras nacionais.” (Quadros, 2017, p. 37).

Nesse viés, a presente pesquisa pretende reforçar essa importância e

compreender de forma mais abrangente o processo interacional e linguístico no

contexto escolar de vivência desse perfil de crianças Codas.

3 OBJETIVO GERAL

Considerando que os CODAs vivem permanentemente entre fronteiras da

língua, do idioma e da cultura (Quadros, 2017). Nosso objetivo principal é investigar

se a escola da educação básica contempla o sujeito CODA com suas características

bilíngues, biculturais e bimodais.

4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Identificar as relações linguísticas que a criança utiliza na sala de aula;

b) Compreender como é a produção da criança de língua portuguesa e Libras

dentro da sala de aula;

c) Reconhecer os fatores bilíngues e bimodais culturais e identitários

utilizados na sala de aula
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5 METODOLOGIA

5.1. Desenho de estudo

Com base nos estudos relacionados a surdos, com ênfase na perspectiva dos

CODAs, este projeto será conduzido com uma abordagem qualitativa. Segundo

André (2013), às abordagens qualitativas têm como base o conhecimento que está

constantemente em processo de construção no momento de interação do sujeito

estudado e a sociedade. Dessa forma, a análise abrange detalhadamente sua

língua, costumes e as diversas experiências envolvidas em seu cotidiano.

As abordagens qualitativas de pesquisa se fundamentam numa perspectiva
que concebe o conhecimento como um processo socialmente construído
pelos sujeitos nas suas interações cotidianas, enquanto atuam na realidade,
transformando-a e sendo por ela transformados. Assim, o mundo do sujeito,
os significados que atribui às suas experiências cotidianas, sua linguagem,
suas produções culturais e suas formas de interações sociais constituem os
núcleos centrais de preocupação dos pesquisadores. Se a visão de
realidade é construída pelos sujeitos, nas interações sociais vivenciadas em
seu ambiente de trabalho, de lazer, na família, torna-se fundamental uma
aproximação do pesquisador a essas situações (André, 2013, p. 97)

A pesquisa consistiu em um acompanhamento regular do desenvolvimento

social e cognitivo de uma criança CODA que frequenta a Escola Batista na cidade de

Juazeiro do Norte. Realizada no período de 20 de setembro a 04 de outubro, a

pesquisa envolveu uma criança do grupo infantil III, ao longo de três encontros

distribuídos em três semanas, com um encontro por semana. As duas primeiras

visitas tiveram duração de quatro horas, enquanto a última visita teve uma duração

de 3 horas. O horário das visitas ocorreu das 07h às 11h, exceto na última visita, que

foi das 07h às 10h, todas realizadas às quartas-feiras. Isso totalizou um período de

11 horas de observação de estudo de caso, durante o qual foram presenciadas aulas

de contação de histórias, músicas gospel, culto, intervalo e aula de inglês. Essa

abordagem possibilitou um acompanhamento regular do desenvolvimento da criança

ao longo do tempo.
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5.2. Participantes

Com relação à participante da pesquisa, estabelecemos que fosse uma

criança para desenvolvimento do estudo de caso. A participante se trata de uma

criança CODA de 3 anos de idade, residente da região do Cariri, na cidade de

Juazeiro do Norte, no Estado do Ceará. A criança estuda em rede regular de ensino

particular, escola Batista, localizada no centro da cidade. Seus pais são surdos,

sendo a mãe surda usuária da Libras e o pai surdo usuário da Libras e oralizado.

A mãe da criança é professora universitária, que está atualmente fazendo seu

doutorado, uma forte representante ativa da comunidade surda do Cariri, o pai da

criança é formado em Letras-Libras, instrutor de Libras e também ativo na

comunidade surda do Cariri e sua cidade natal. Enviou-se o projeto para o Comitê de

Ética e aguardamos a aprovação.4

5.3. Trilhando o caminho da pesquisa e contextualização do campo

Em relação às observações da pesquisa:

Segundo Stake (1995) , dirigem o pesquisador para a compreensão
do caso. É preciso fazer um registro muito detalhado e claro dos
eventos de modo a fornecer uma descrição incontestável que sirva
para futuras análises e para o relatório final (André, Marli; 2013, p.
95-113).

Como o objetivo do projeto é entender como é o processo linguístico na

educação dessa criança CODA dentro da escola Batista, realizamos uma pesquisa

na qual iremos coletar, com as técnicas de diário de campo. Essa técnica é como

uma “ferramenta de pesquisa a partir do trabalho de Malinowski, por meio da

etnografia, que metodologicamente propõe um afastamento daquilo que se observa

com uma grande quantidade de anotações de cunho descritivo.” (Kroef et e al, 2020)

e que também se classificada como uma “ferramenta de intervenção ao provocar

reflexões sobre a própria prática de pesquisa e das decisões em relação ao

planejamento, desenvolvimento, método de análise e divulgação científica.” (Kroef et

al, 2020, p. 464 a 480).

4 Por tal motivo, não será publicado até tal aprovação.
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A partir dessas observações qualitativas, teremos como finalidade buscar

informações descritas a seguir:

A. Comportamentais: Com base na teoria de Piaget, com modificações de

Vygotsky, analisaremos a fala egocêntrica da criança, ou seja, a

esquematização de forma inconsciente de uma atividade que a criança

irá produzir, observamos como ela se comporta em algumas situações

que estão fora de sua zona de conforto, como será que a criança

planeja seu comportamento de forma com seu discurso interior.

A fala egocêntrica da criança é uma importante função do discurso interior,
uma vez que ela planeja o comportamento. Sabemos até que ponto aquilo
que vem à mente da pessoa influencia o que ela faz e em que medida isso
é característico do comportamento humano, condiciona seus atos, sua
atitude em relação ao meio circundante. As origens desse planejamento
encontram -se na fala egocêntrica infantil (Vygotsky, 2011, p. 3).

B. Análise linguístico e social: Investigaremos como a criança se

expressa dentro da escola regular, como ela aprende e interage com

os colegas e professores.

A pesquisa observacional, com acompanhamento frequente, por ser uma

pesquisa descritiva e qualitativa. A aluna pesquisadora foi à escola em que na sala

continha 17 alunos não CODA, e uma criança CODA. Na sala continha 3

professoras, sendo elas 2 “principais” que passavam os conteúdos e ministravam as

aulas, e uma assistente, que fazia os cadernos e corrigia as atividades.

O cronograma escolar incluía aulas de Inglês, Culto e Português, com

diversos conteúdos sendo ensinados, como vogais, partes do corpo humano,

músicas gospel e somas em Matemática. No próximo item, vocês encontraram a

descrição das aulas de forma detalhada e a observação sobre Ana durante esses 3

dias.

5.6. Desenvolvimento metodológico

Primeiramente realizamos as visitas na escola com as anotações da

pesquisadora, posteriormente ocorreu a descrição dessas aulas e, finalmente,

realizamos a análise.
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6 DESCRIÇÃO DAS AULAS

6.1. 1° Dia: 20/09/2023

No primeiro dia de observação, Ana chegou, muito quieta e não queria entrar

na sala, aparentava ainda está bastante sonolenta, a professora a convenceu e

iniciou a aula, assim, a professora começou cantando uma música que tinha a frase:

“Bom dia qual é o seu nome, eu quero conhecer, como é seu nome?” Alguns alunos

responderam, outros não, inclusive Ana, quando chegou no seu momento de

interagir não esboçou nenhuma reação, ficando apenas com a cabeça abaixada

observando tudo quieta.

Após esse momento, a professora passou as atividades de colorir, foi o

momento em que Ana levantou a cabeça e foi pintar, trocando os lápis de cores,

pintando e mostrando a atividade calada, sem sinalizar ou oralizar nada.

Com um tempo, Ana pega sua garrafa de água, se dirige à professora, toca

em seu braço e faz o sinal de “água” do seu jeito, com o dedo indicador no queixo, o

movimento retilíneo, com orientação para trás, e expressão de quem está pedindo,

assim a professora encheu sua garrafinha e lhe entrega.

Fotografia I- Imagem apresentando o sinal realizado pela CODA.

Fonte: A autora (2023).

No momento do culto, os alunos são dirigidos até a igreja que é dentro da

escola, Ana segue calada e se senta mais isolada, logo então, sua professora

percebe e a chama para sentar ao seu lado, assim Ana obedece. O culto inicia e a

missionária pede para os alunos gritarem na palavra “defender”, Ana não cantou, não
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gritou e não conversou com ninguém, porém, em outro momento, tinha as palavras

“pequena” e “grande” em relação a altura e Ana sinaliza o sinal de “grande” e

“menor”, como também responde a todos os comandos e pedidos da missionária,

como por exemplo, levanta a mão quando perguntam quem é obediente, faz o sinal

de silêncio para a colega do lado e fecha os olhos para orar.

Fotografia II e III- Imagem apresentando os sinais “grande e menor”
respectivamente, relacionados a altura.

Fonte: A autora (2023).

Após o culto, voltamos para a sala, para o momento do lanche, momento a

qual Ana interage com as colegas de forma falada. Na hora do intervalo, ela vem até

mim, me dá um “oi" e avisa que uma menina estava lanchando e não podia lanchar

lá, em Libras e vai brincar com as crianças interagindo de forma falada.

Ana encontra Bia no momento do intervalo, sua irmã mais velha, Bia por me

conhecer, vem até mim correndo e me abraça, após Ana ver isso, ela reproduz o

mesmo, pois sentiu confiança depois que viu sua irmã mais velha me abraçando,

assim, as duas vão brincar juntas trocando carinho e interagindo de forma falada.

Após o intervalo, aconteceu a aula de inglês, na qual a professora passou um

desenho infantil no idioma e as crianças assistiram de cabeça baixa.

6.2. 2° Dia: 27/09/2023

Quando cheguei, Ana já estava, junto com outra colega no canto da sala, a

professora estava ensinando as vogais para as duas. Após isso, ela realizou uma
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recuperação de prova que havia ocorrido no dia 26, devido à “XIII passeata da

comunidade surda do cariri”, por esse motivo, Ana recuperou junto com outra colega

que também havia faltado à prova de matemática. No final da prova, tinha uma

atividade para colorir um homem, ela pintou os cabelos dele de amarelo. Nessa

atividade, perguntei se o homem é seu pai, utilizando o sinal dele, e ela responde

com o sinal de “Pai”, com uma variação linguística que não é utilizada no cariri,

movimentando a cabeça com “sim”.

Fotografia IV- Imagem apresentando o sinal de “Pai”.

Fonte: A autora (2023).

No momento do culto, Ana se levanta para conversar falando, e ao voltar outro

menino estava em seu lugar, e ela então fala “esse é pala eu”, se referindo ao local a

qual estava sentada. Após ela insistir, e o menino não sair, ela senta perto da

professora e participa do culto, levantando as mãos quando se é pedido para orar.

Dessa vez, ela canta, exceto na fala “eu e você” que ela sinaliza e pede água a

professora, dessa vez, falando.

Fotografia V e VI- Imagem apresentando os sinais “eu e você”
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Fonte: A autora (2023)

No momento do lanche ela fica quieta comendo, após isso, ela fica com a

professora, abraçada e tentando colo, depois, brinca com a professora e não com os

alunos. Ao sair para o intervalo, se repete a mesma cena da aula passada, Ana

esperava Bia vir falar comigo para que ela repetisse a ação, e quando ela chega até

mim, fica, conversa bastante falando. Ela também perguntou porque meu cabelo é

laranja, e sinaliza o sinal da cor, após isso, ela começa a sinalizar todas as cores,

mas não lembra da cor “marrom” e eu ensino-a. Com o sinal de preto ela usa a

variação distinta do Cariri. Quando o intervalo encerra, voltam a sala para aula de

inglês, na qual a professora passou um filme no idioma e ela assistiu sonolenta.

6.3. 3° Dia: 04/10/023

No último dia de observação, a professora tenta se comunicar com Ana, e ela

só responde com movimentos na cabeça, representando o “SIM” e "NÃO”, a

professora canta músicas gospel, algumas crianças cantam e se levantam. Ana,

nesse momento fica sentada, repetindo os gestos com as mãos que a professora

utiliza, e no momento que a professora fala que a nossa face é parecida com a de

Jesus, ela utiliza o dedo indicador, no movimento circular, em frente ao rosto, se

referindo a sua face.

Nesse dia, a missionária faltou, então os alunos foram direcionados a

biblioteca, na qual a professora de música cantou músicas infantis sem ser gospel, e

as crianças pulavam, cantavam e se divertiam, inclusive Ana. Após as músicas, inicio

a contação de história, Ana senta perto da professora para entender e permite que
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sua colega ajeite seus cabelos, logo após, ela vem até mim e me pede ajuda para

montar o quebra-cabeça. Ao finalizar a aula, voltaram para sala, lancharam, teve

intervalo e aula de inglês, nesse dia Ana falou bastante.

7 ANÁLISE E CONTRIBUIÇÕES DE DADOS PARA INOVAÇÃO DA
PESQUISA.

Na presente pesquisa, analisou-se o processo de aquisição bilíngue bimodal

da linguagem da L2 sob a L1 de uma criança CODA dentro de uma escola regular da

educação básica. Percebemos como ocorre a adaptação a uma segunda língua e

cultura quando a criança é inserida na escola, conduzida por observação, anotação

em diário de campo, sendo assim, um estudo de caso.

Durante o período de observação da pesquisa, todos os acontecimentos eram

anotados detalhadamente no diário de campo. No tópico anterior, em que abordamos

as descrições das aulas, verificamos que a Ana ainda está no processo de aquisição

da linguagem. Ela não escolhe de forma consciente quando sinaliza ou fala, ou seja,

comunica de forma natural em suas duas línguas, às vezes, produzindo uma só

língua ou as duas simultaneamente, assim, Quadros (2017) salienta:

“A variação entre a transmissão da língua de herança é muito grande. Há
vários fatores que podem determinar que uma criança seja bilíngue nativa
em duas L1, a língua de herança e a da comunidade em geral, ou ter
diferentes níveis de proficiência em uma ou em outra língua. Os fatores
envolvem atitudes em relação às línguas, quantidades de exposição às
línguas, níveis de interação nas línguas, as políticas linguísticas instauradas
nos pais em que as duas línguas sejam usadas, ambientes linguísticos que
idm favorecer ou comprometer o desenvolvimento bilíngue e assim por
diante.” (Quadros, 2017, p. 8).

A Ana é uma criança de 3 anos de idade que vive em mundos e línguas de

fronteira5, seu comportamento é, na maioria das vezes, quieto e calmo. Nos dias

observados, ela chega na sala de aula e não aparenta querer ficar, pois sempre se

5 Língua de sinais, faladas e escritas, acompanham os CODAs em dois mundos culturais que
apresentam assimetrias.
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agarra com a mãe. Percebe-se que ela ainda está se adaptando e se acostumando a

ficar sozinha, sem a presença dos pais, na sala de aula.

No primeiro dia de aula observado, percebemos que a Ana ao se levantar e ir

até a professora para pedir água, ela não oraliza, apenas toca para chamá-la e faz o

sinal de água de forma “errada” inconsciente. Assim, Pizzio e Quadros (2011)

comentam. “Uma vez que neste contexto a criança está exposta ao input adequado

para a aquisição da linguagem acontecer de forma natural, assim como acontece

com as crianças ouvintes, expostas às línguas faladas.” Ou seja, analisamos essa

produção gestual como parte da construção da aquisição linguística, pois, durante

esse processo, ela está aprendendo a sinalizar, dessa forma, não sinalizando o sinal

corretamente, porém, ela sabe que aquilo significa água.

Pelas percepções das observações, a Ana compreende bem o português

falado, no entanto, não produz com tanta frequência, apenas com os colegas quando

ela se sente confortável em brincar ou conversar com eles. Não observou-se nenhum

tipo de preconceito linguístico com a Ana, como hipótese pensamos que tal fator

ocorre porque as crianças ouvintes não têm a consciência e o entendimento que ela

é uma criança CODA e que se é utilizado a sinalização. Notou-se também que as

professoras ou a escola não oferecem nenhum tipo de subsídio para com a língua de

sinais, não produzem discursos e/ou conversas sobre o sujeito surdo, o sujeito

CODA ou a Libras. Yip e Garcia (2018) demonstram que é necessário para crianças

bilíngues haver essa demonstração em ambas as línguas, realçando e respeitando

ambas as culturas da realidade da criança.

Nesse contexto, Gomes e Costa (2021) descrevem os Codas como

translingues e transmodais, considerando que não existe uma separação linguística,

mas sim, uma mistura, que de acordo com as influências ocorrem a produção da

criança, considerando o ensino uma forma de respeito das características desse

sujeito. Em relação à língua de sinais, a Ana produziu com maior frequência, não

notou-se algum sentimento de vergonha de sinalizar ou de sua identidade. O fator

interessante, se demonstrou nas aulas de culto em que todas as crianças ouvintes

cantam junto com a missionária, Ana fica calada, apenas sinalizando ou

gestualizando algumas palavras. Tal observação ocorreu no primeiro encontro na
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qual ela sinaliza “grande” e “pequeno” e no segundo encontro, em que canta pouco

de forma falada, e sinaliza quando a missionária fala “eu e você”.

Percebemos que Ana compreende bem o português falado, na maioria das

vezes, ela responde os comandos de forma sinalizada. Outro exemplo ocorreu com o

sinal de silêncio como e ela fechou os olhos e levantou a mão e de fazer “silêncio” ,

direcionando o dedo indicador na boca, a orientação manual para o lado e expressão

facial intensa, para a colega e tal exposição linguística demonstra que Ana traz

consigo as suas características linguísticas, identitárias e culturais para a escola,

tanto dentro da sala de aula, como no pátio da escola no momento do intervalo.

Em outro momento, quando ela percebe que eu sei sinalizar, ela começa a

tentar se comunicar de forma sinalizada. Essa certa “influência” para iniciar uma

conversa sinalizando partiu da primeira interlocutora, Bia, para Ana, que ao ser

influenciada, se sentiu segura para sinalizar naquele ambiente do pátio escolar.

Assim, Sena e Quadros (2019) explicam:

“Nessa concepção, o bilinguismo, portanto, é considerado como o uso de
línguas dependentes de influências dos espaços sociais que ocupam, não
tendo a necessidade de a pessoa bilíngue ter fluência em ambas as línguas
de forma igualitária.” (Gomes; Quadros, 2019, p. 126)

Nesses momentos de intervalo, em que Ana se dirigia até mim e sinalizava,

ela utilizou sinais como “oi” em libras, apontou para uma menina, fazendo o sinal de

“comer” e balançou a cabeça de forma negativa; após isso, fez o sinal de “não pode”,

assim, me informando que uma colega estava lanchando no pátio e que não podia

comer ali. No segundo momento, ela me perguntou oralizando, por que meu cabelo é

laranja, sinalizando a cor, após eu responder, ela começa a sinalizar as cores que

estavam ao nosso redor. Nesse sentido, Gomes e Quadros (2018) abordam sobre a

influência do interlocutor na produção da criança. Possivelmente, Ana sabia que eu

era bilíngue e produziu ambas as línguas comigo.

Outro momento de interação, demonstrando essa interação bilíngue que as

autoras abordam, aconteceu quando ela estava pintando o cabelo do homem do

desenho da cor amarelo, e eu perguntei o sinal do seu pai em Libras. Ana respondeu
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com o sinal de pai que não é utilizado na região do cariri, de configuração de mão em

X, acima da boa, onde fica localizado o bigode, com movimento retilíneo com toque,

indicando uma forte variação linguística em sua sinalização.

Tabela 1- Análise da produção linguística

1° DIA 2° DIA 3° DIA

Água Pai SIM e NÃO

Grande e pequeno “esse é pala eu” Face

Oi eu e você Canta oralizando

Oraliza com amigos Laranja (oraliza e sinaliza) Ana oralizou bastante

Fonte: A autora (2023).

Com isso, analisamos que Ana aparenta ainda não conseguir distinguir a

diferença entre as duas línguas, por isso, que ambas as modalidades sinalizadas e

oralizadas acontecem de forma inconsciente e natural conforme o conforto linguístico

do momento em que se está vivendo da mesma. Sena e Quadros (2019) defendem.

Os bilíngues mudam sua maneira de falar quando em contato com

monolíngues e quando em contato com bilíngues. Um bilíngue, até mesmo

em contato com interlocutores bilíngues, que tinham domínio distinto das

línguas” (Sena, Quadros, 2019, p. 5 e 6).

Agora veremos na tabela 2 a seguir, a análise da comunicação das duas

línguas: Língua Portuguesa e Libras:

Tabela 2- Análise da comunicação

Língua Portuguesa Compreende bem se expressa pouco

Libras Compreende bem se expressa bem

Fonte: A autora (2023).
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa contribuirá com a ampliação de pesquisas que envolvem a Libras,

assim como a sua valorização e registro linguístico, além de explanar sobre a

interação linguística da criança CODA com uma escola regular, composta por

crianças ouvintes não CODAs. Como resultado, observamos que as crianças

possuem características de produção bilíngue e bicultural, as quais são

demonstradas de acordo com os interlocutores que estão interagindo com ela, nesse

ambiente educacional.

Os resultados da pesquisa podem ser utilizados como visibilidade dos

professores e instrutores da escola, ampliando a compreensão da funcionalidade do

processo ensino-aprendizagem do sujeito CODA, valorizando assim, a sua língua,

cultura, identidade, como também possa contribuam para objeto de estudo para os

alunos do curso de Letras-Libras.

Como sugestão para futuras pesquisas e ampliação e orientações para novas

pesquisas é possível ser realizado estudos com mais crianças comparando-as, para

saber se existe um padrão dessa produção linguística, como também realizar

questionários com a família e a própria escola buscando opiniões possíveis

melhorias nesse contexto.
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